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Emma respirou fundo e flexionou os ombros na tentativa de aliviar a rigidez nos tensos músculos do pescoço e das costas. A brisa tardia de abril, entrando pelas janelas abertas tocava sua pele de seda, desconcertando seu cabelo louro de mel, jogado por sobre seus ombros. Ela já havia dirigido por quase duas horas. Rebocar um pequeno trailer por entre as Montanhas Rochosas era uma experiência nova para ela. Fazer ultrapassagem tornara-se um desafio, mas ela dirigia com cuidado e não teve grandes problemas. Durante a última meia hora ela estava dirigindo por uma estrada estreita passando por colinas arborizadas e imponentes pinheiros seguindo as placas que apontavam para o Rancho Lazy J.

Ela conhecia muito bem a estrada, mais do que seu tutor Doc Linden, com quem almoçara semana passada. Parecia que ele sempre a instruía em algo. Ela balançava a cabeça, ao se lembrar de como ele a havia manipulado na aventura mais recente.

"Qual é Emma? Joe e Sue Jacobs precisam de você," disse ele. "Eles tem pouca gente, e estão tendo dificuldade de encontrar alguém disposto a assumir um emprego temporário, para cozinhar e ajudar na fazenda. Fique enquanto Sue chega para assumir nas próximas seis semanas ou mais. Com certeza eles conseguem achar outro auxiliar nesse intervalo de tempo."

"Doc, esse é mais um de seus truques para me “pegar”? Ela perguntou desconfiada. "Como você fez no cursinho, no vídeo game, e no abrigo, e etc.?... Estou perfeitamente feliz como estou."

"Não Em," suspirou ele. Houve profunda tristeza em seus olhos azul-claros quando ele olhou para a mulher alta e magra a sua frente. 

"Na verdade, você não tem sido feliz nos últimos cinco anos. Não se esqueça que te conheço desde o berço e que agora você é uma pálida imitação da pessoa que você já foi ".

"As pessoas mudam. Ninguém é o mesmo a vida toda. "

"Não é esse tipo de mudança. Você passou por um golpe atrás do outro, mais do que muita gente consegue suportar. "Ele parou de falar e fez uma careta. "Basta olhar para você, sentada lá tão tensa que não consegue nem relaxar. Você enterrou suas emoções tão profundamente que o amor poderia bater em sua cara e você nem perceberia. Você já está no limite. Faz um tempão que não vejo você sorrir. "

"Deixe-me terminar", ele continuou enquanto ela balançava a cabeça e balbuciava em desacordo. "Você sabe que estou falando sobre o seu sorriso verdadeiro, aquele que é tão contagiante que ilumina toda a sala e faz com que todo mundo queira sorrir também", acrescentou com a voz rouca. "Você era tão cheia de vida, e agora ..."

"Olha Doc", ela exclamou, cansada, com a mão levantada. "Eu já ouvi tudo isso antes. Eu sei que você quer o melhor para mim, mas tenho que lidar com isso do meu jeito. Eu simplesmente não aguento mais nenhuma dor, não agora, talvez nunca mais. "

Com lágrimas em seus olhos, ele aceitou suas palavras, mas ainda assim seu coração clamava pela mulher de coração amoroso que ela fora um dia. "Algum dia Carl vai entender o que está passando", sussurrou.

Emma olhou para ele com olhos tão gélidos e pálidos como o Mar do Norte. "Eu pedi para você não falar esse nome."

"Sinto muito Em, mas não posso deixar de querer estrangular o homem que transformou você no fantasma da mulher que você tem sido."

"Você e eu". Ela concordou com um sorriso forçado.

"Está bem, querida", suspirou ele. "Vou ligar para o Joe e dizer que vou continuar procurando outra pessoa."

"Seu pilantra." Ela deu um sorriso sarcástico. "Você sabe que eu vou, mas e o meu trabalho?"

"Você terá uma cabana própria com muita paz e tranquilidade. Basta levar o seu equipamento ".

"Eu pretendo, mas vou precisar de privacidade para trabalhar. Será que eles sabem o que eu faço? "

"Eu disse a eles que você trabalha para um estúdio de som."

"Obrigado, você sabe que eu não quero que ninguém saiba sobre minhas composições. As pessoas não entendem como o trabalho é cansativo e eles podem dificultar minha vida ".

"Sua vida já tem sido bastante difícil."

"Então pare de tentar complicá-la ainda mais. Eu falo sério, Doc, esta é a última vez que vou deixar você me voluntariar para qualquer coisa. "

"Vamos ver", ele sorriu. 

Saindo de seu devaneio Emma desviou para não bater numa grande pedra na estrada. Tarde demais! Ela pegou no pneu traseiro do lado do motorista. Que ótimo! Um pneu furado não era o que ela precisava neste momento. Ela suspirou. As ferramentas ficavam, naturalmente, por baixo de tudo no porta-malas e demorou um pouco para tirá-las, incluindo o pneu estepe.

Ela tinha acabado de ler as instruções no macaco, quando ouviu um veículo se aproximando. Segurando a chave de roda ela girou enquanto um caminhão pick-up branco com o símbolo, agora familiar, Lazy J impresso no lado apareceu. O frio em sua barriga aliviou ao ver o rosto amigo de uma mulher.

"Olá! Você deve ser Emma Winters," a morena sorridente a chama, pegando o carro carregado e o trailer. "Eu sou Sue Jacobs e este é meu marido Joe."

"Prazer em conhecê-lo Sr. and Sra. Jacobs." Emma acenou para as ferramentas espalhadas ao lado do carro, e continuou. "Eu queria chegar cedo, mas infelizmente o pneu furou."

"Não tem problema", Joe sorriu ao sair do caminhão e, com uma rapidez que deixou Emma admirada, trocou o pneu rapidinho.

"Por favor, nos chame de Joe e Sue. Somos bastante informais no rancho. "A pequena mulher de sorriso cativante estendeu a mão. "Vai ser muito bom ter outra mulher conosco novamente. Embora, devo admitir que é bom ter homens por perto, às vezes ", apontando para o marido.

"Estou de acordo, há momentos em que eles são mesmo úteis. Eu não troco muitos pneus. "

"Ficamos contentes quando Doc nos disse que iria nos ajudar. O que ele lhe contou sobre a situação aqui? Suponho que ele deixou transparecer que estou “cambaleando”. "Ela riu de sua própria piada ao apontar para as muletas ao seu lado. "Eu levei uma queda feia e quebrei meu tornozelo há duas semanas. Eu ainda tenho mais cinco semanas antes de tirar o gesso e voltar à ativa. "

"Ele apenas disse que você está com poucos funcionários e precisa de ajuda. Estou disposta a fazer o que for necessário. Deve ser frustrante ter que andar de muletas. "

"Não fique com muita pena dela." Joe sorriu. "Ela nos governa com mão de ferro."

"Em uma luva de veludo?" Sue riu e jogou um beijo para seu marido alto e de cabelo ruivo. "Não assuste a Emma, precisamos dela." A brincadeira continuou enquanto Joe colocava as ferramentas na parte de trás do carro de Emma e arrumava o porta-malas.

Enquanto seguia a pick-up para o rancho, Emma refletia sobre seus novos empregadores. Eles eram amigáveis e pareciam ter um relacionamento fantástico. Suspirando, ela sabia que relacionamento era algo que ela nunca teria. Quando deixou alguém chegar muito perto, ela se machucou e as cicatrizes eram muito profundas para deixar alguém machucá-la novamente.

O rancho Lazy J ficava entre as árvores na base das Montanhas Rochosas. O prédio principal, que abrigava escritórios e alojamentos, fora construído com troncos descascados. A longa varanda mobiliada com cadeiras de balanço pintadas de branco e convidativos balanços espalhados por todo lado. Cabanas rústicas foram espalhadas por entre as árvores de forma convidativa para um espaço e vegetação rasteira que formava um ambiente privado. Eles estacionaram na última cabana, que ficava mais isolada.

A estrutura de madeira com telhado íngreme, de metal verde e persianas, parecia acomodar confortavelmente por entre as árvores. A varanda coberta com seu par de cadeiras de balanço e pequena mesa acenava de forma convidativa.

Sue subiu as escadas com sua muleta, e abriu a porta da frente. Então, entregando a chave a Emma, ​​ela mostrou o caminho para a sala principal da cabana. Ela era decorada em tons terrosos com um toque certamente sudoeste, espartano, mas de bom gosto. Definitivamente, uma sala de homem.

"Espero que lhe sirva. O quarto e o banheiro ficam por aquela porta. Doc disse-nos que você trabalha com som e há uma sala com isolamento acústico por aqui. Meu irmão Jake mandou construir antes de se casar ".

"Isto é perfeito; a proteção contra ruídos irá ajudar muito a manter a paz com seus convidados. Eu trabalho muito à noite, e prefiro não usar fones de ouvido, se puder. Meu equipamento está fora do trailer, e será bom ter um bom lugar para colocá-lo. "

"Nós não estamos recebendo hóspedes no momento. Há cinco peões no alojamento e Ken, nosso chefe do estábulo, e meu irmão Jake estão em duas das outras cabanas, mas eu duvido que alguém possa ouvi-la, a menos que você coloque os alto-falantes do lado de fora ", sorriu Sue.

Joe pôs a cabeça para fora na porta e anunciou a chegada dos vaqueiros para ajudar a descarregar o trailer.

Uma hora e meia depois, com tudo descarregado, Emma foi para o prédio principal, em busca de Sue. Vindo pela porta da frente, ela ficou admirada. A abertura do quarto para além do foyer do escritório era adorável. Um longo bar à direita servia como a mesa principal, mas sua atenção foi atraída por janelas do chão ao teto, na parede do outro lado. Ela ficou olhando do terraço da laje para um pequeno rio que passava pelo vale tranquilo que descia até picos cobertos de neve. Escadas davam para a sala principal, ou a grande sala da pousada, no centro que ficava uma grande lareira redonda feita de pedra escarpada. Todo o efeito falava de noites agradáveis ​​enrolado em uma das confortáveis ​​cadeiras ou poltronas, que foram dispostas em grupos informais ao redor da sala. Vigas de madeira maciça sustentavam o teto e paredes pintadas de branco davam à área uma sensação de luz e espaço. O piso de madeira polida, espalhado com tapetes em tons suaves, em harmonia com a decoração do sudoeste. O cenário a lembrava de um fim de semana que ela havia passado em um resort de esqui de luxo em Vail.

"Meio que combina com você, não é mesmo?"

Assustada, Emma virou-se e viu Sue sentada em uma das cadeiras com sua perna apoiada em uma poltrona. Ela, obviamente, estava trabalhando na papelada, que estava espalhada numa mesa baixa.

"Venha, sente-se. Você deve estar repleta de perguntas", Sue sorriu convidativa e fez um gesto para uma cadeira próxima estofada.

Emma podia sentir a tensão lentamente passando enquanto ela cruzava a sala. Talvez Doc tivesse razão; ela havia trabalhado muito duro nos últimos meses. A atmosfera tranquila da fazenda pode ser exatamente o que ela precisava.

"Doc não me disse muito sobre o trabalho. Ele só disse que tinham pouca gente, e que precisavam de alguém para cozinhar e ajudar ".

"Bem, ele estava certo sobre isso, recentemente perdemos nosso principal ajudante, quando sua família se mudou para a cidade. Precisamos de alguém para ajudar com as crianças que vêm duas vezes por semana para passeios a cavalo, não é difícil, mas a segurança é de extrema importância. Joe irá explicar tudo isso a você amanhã. "

Sue gesticulou com tristeza. "Eu odeio pedir-lhe para me ajudar com as refeições, mas desde a semana passada, Joe tem sido o meu principal ajudante e a comida está horrível. Meu marido é muito bom para cuidar do rancho, mas ele é péssimo na cozinha ", sorriu ela .

"Eu vim pronta para fazer o que for necessário." Emma a tranquilizou. "E quanto a limpeza?"

"Uma mulher daqui vem durante a semana, o que ajuda. Eu cuido do escritório e faço a contabilidade", disse ela com uma careta, apontando para a papelada.

Emma protestou quando Sue deu um salário generoso, além de hospedagem e alimentação. Sue rapidamente apontou que Emma não teria horário de trabalho definido e estaria, praticamente, de plantão.

"Você gostaria de dar um passeio pelo prédio?"

"Eu adoraria. Isto é, se você estiver sentindo-se bem para isso, é claro. "Emma olhou para ela com preocupação. "Podemos deixar para depois, se quiser."

"Não há tempo como o presente. Eu não consigo ficar sentada por muito tempo. Eu não me estico faz..." Sue sorriu enquanto se levantava graciosamente " ...bem, eu não me lembro quanto tempo. É por isso que eu gosto de fazer o máximo de trabalho de escritório possível aqui, onde eu possa, pelo menos, ver as montanhas, embora eu prefira estar fora em um cavalo ou ajudar com as crianças. "

"Os pais de Joe originalmente conceberam este lugar como uma fazenda para hóspedes e colocaram gado quando puderam. Nós temos duzentos e sessenta hectares de fazenda, e também cuidamos do gado na área aberta pertencente ao serviço florestal. O gado come a vegetação rasteira, o que ajuda a manter mínimo o perigo de queimada. Como você pode ver, os peões estão bastante ocupados e não têm tempo para ajudar na pousada." 

"Você mencionou anteriormente que não está recebendo clientes por enquanto. Você tem planos de voltar a abrir a hospedaria?" Emma gesticulou em volta da sala. "Tenho certeza de que há muita gente que estaria interessada ​​em se hospedar aqui."

"Nós ainda recebemos alguns hóspedes, de vez em quando, mas estamos longe de ser uma fazenda com hóspedes tradicionais. Finalmente, queremos ter um acampamento cristão para as famílias das crianças com deficiência. Um lugar para onde possam vir, e que as crianças com necessidades especiais não serão tratadas de maneira diferente de seus irmãos. Muitas vezes, quando há uma criança deficiente na família, as outras crianças sofrem. É preciso tanto tempo e energia para cuidar deles que os outros acabam esquecidos. Há muitos bons programas aí fora, que estão dispostos a ajudar a criança com deficiência, mas não há muitos que estejam dispostos a assumir o resto da família. " 

Sue, ocupada com os degraus da escada com suas muletas não viu o choque de Emma com a menção de crianças deficientes. Certamente, Doc não faria isso com ela. Por um momento, Emma lutou contra o pânico cego que caiu sobre ela quando Sue mencionou seus planos para o rancho. Lentamente, seu batimento cardíaco voltou ao normal quando ela percebeu que Sue estava falando sobre planos futuros. Com grande luta, Emma voltou a atenção para o que Sue estava dizendo antes que ela percebesse a mudança nela.

"Não vai ser fácil e vamos precisar de um monte de gente. As crianças terão uma programação rigorosa das refeições, natação, passeios a cavalo e outras atividades específicas para suas habilidades. Vamos precisar de conselheiro individualizado para trabalhar com as crianças com deficiências graves durante o dia. Eu acho que seria bom incorporar as crianças sem deficiência nas mesmas atividades que seus irmãos. Você ficaria surpreso quantas delas auxiliam no cuidado diário de seus irmãos ou irmãs. As crianças podem se divertir enquanto os pais tem a chance de desfrutar de nossas instalações para adultos." 

Sue acenou toda empolgada para fora das janelas apontando onde eles queriam fazer melhorias. "É claro que nós vamos ter que fazer cabanas acessíveis a cadeira de rodas, acrescentar uma área fechada, ginásio, piscina, sauna e isso irá ampliar nosso escopo de atendimento. Eu sou formada em Administração e Joe terminou recentemente seu mestrado em sociologia e fisioterapia. Ele era conselheiro em um acampamento cristão quando nos conhecemos. Sabemos que, quando for a hora certa, Deus irá nos ajudar a montar tudo. "

Seu belo rosto estava vermelho, e seus olhos escuros brilhavam enquanto ela falava, e por um momento Emma invejava o fogo que via nos olhos de Sue. Emma facilmente podia ver a enorme quantidade de energia que seria necessária para a realização de tais planos.

"Desculpe; eu sei que me empolguei. Estou tão frustrada de não poder fazer mais ", riu Sue. "Joe disse que estou com muito tempo livre para pensar esses dias!"

Enquanto falavam, iam caminhando lentamente pelo corredor por trás do balcão de check-in. "Aqui estão os escritórios, almoxarifado e lavanderia, fique a vontade para usar as instalações quando quiser." Depois de uma rápida inspeção elas voltaram para a área de recepção e passaram por uma porta com a placa “reservado”.

"Este é o nosso aposento", disse Sue, conduzindo-a a uma sala de estar notavelmente bem decorada. Almofadas em tons variados de Borgonha e rosa estavam empilhadas no sofá de couro e cadeiras, que foram agrupadas em torno de um grande centro de entretenimento com televisão e aparelho de som. O quarto era quente e aconchegante, refletindo a beleza interior de sua proprietária.

"Há quatro quartos lá atrás e uma pequena cozinha, embora nós façamos todas as nossas refeições na sala de jantar principal."

"A outra parte do prédio é onde você estará passando a maior parte do tempo. Felizmente não temos muitos clientes ainda este ano. "

Voltando para a área de recepção, Sue, com jeitinho, desceu as escadas e entrou à direita, do outro lado da grande sala. Passaram por um conjunto de arcos na parede ao longe e entraram na sala de jantar.

Janelas do chão ao teto e portas duplas que se abrem para o terraço, contribuíram em muito para uma vista fantástica. Quem decorou o veraneio manteve a decoração de bom gosto do sudoeste na grande sala, e em toda a área de jantar. Emma podia ver que o quarto cabia muita gente, embora fosse óbvio que apenas uma parte estava em uso. 

Elas chegaram até a porta da cozinha enquanto Sue explicava como era o atendimento. "Os homens pegam a comida, passam pela cozinha e levam para a mesa. Você não está aqui para ser uma garçonete. Eu vou ajudá-la com qualquer trabalho de preparação que puder enquanto fico sentada e você terá ajuda com a louça. "

Emma passou pelas portas duplas de vaivém e chegou a um impasse, olhando de boca aberta, na cozinha que brilhava. Armários de aço inoxidável e superfícies trabalhadas brilhavam ao esforço de muito polimento. Um fogão industrial de seis bocas ficava próximo da grade reluzente, enquanto fornos duplos exalavam um aroma celestial.

O sorriso largo de Sue expressava satisfação ao ver o choque estampado no rosto de Emma. "Não é lindo?" Ela disse. "Eu sei que parece assustador, mas, é muito fácil trabalhar aqui. Há uma geladeira ali e os freezers estão aqui. E isso ..."Ela disse com um floreio. "É para lavar as louças."

Do lado de fora, ela mostrou para Emma uma sala tomada por uma grande máquina de lavar louça comercial e alinhada com um balcão, pias e prateleiras.

"Puxa", respirou Emma. "Esta é uma cozinha dos sonhos."

"Tudo isso é necessário para serviço de alimentação comercial e eu absolutamente amo isso aqui. Fizemos muita reforma para atender a vigilância sanitária ", Sue suspirou feliz.

"Esse cheiro maravilhoso é de carne assada? Eu pensei que você tivesse dito que a comida era horrível. "

"Estou fazendo a minha especialidade. Contanto que eu possa sentar em um banquinho com o pé para cima, eu posso cozinhar um pouco, mas não posso fazer tudo." Sue sentou-se em uma mesa no canto da cozinha. "Tem alguma pergunta?"

"Algumas. Para começar, eu preparo para quantas pessoas? Quando são as refeições, e a que horas eu preciso estar aqui na parte da manhã? "Emma contava as perguntas nos dedos.

"Você vai cozinhar para dez pessoas, incluindo você, mas sempre faço a mais." Sue sorriu. "Parece que há sempre alguém invadindo a cozinha."

Elas passaram a tarde trabalhando nos horários e menus e em pouco tempo já era hora de começar o resto da ceia. As mulheres trabalhavam bem juntas. Emma tentou antecipar o que Sue iria precisar para que ela não se sentisse impotente.

Na hora que os homens chegassem já havia pratos de carne assada suculenta com legumes e molho. Bacias de saladas frescas e massa quente saindo do forno. A sobremesa era bolo de maçã com sorvete.

Depois que o Joe fez a prece, os homens famintos entraram na festa, devorando rapidamente a comida em um ritmo alarmante.

Ken, o chefe de estábulo, que era um homem pequeno, mirrado de cerca de sessenta anos de idade, finalmente afastou-se da mesa com um suspiro feliz. "É melhor não continuar alimentando-nos assim senhorita Emma senão nós todos vamos ficar gordos e preguiçosos." Todos caíram na gargalhada, enquanto saboreavam o café.

Um jovem alto e magro que Emma identificara como Slim vociferou. "O Romeo não vai ficar fulo da vida quando souber o que ele perdeu? Ele e Jake só vão chegar amanhã de manhã'".

"É tempo suficiente", disse Joe. "Eu quero que a senhorita Emma se acomode antes de submetê-la ao Romeo." Virando-se para Emma explicou ele, "Romeo não é uma má pessoa ele  apenas gosta de um flerte".

Emma olhou em volta de forma enérgica. "Nós vamos nos dar muito bem, desde que ele me deixe em paz." Por alguma razão, os homens acharam esta observação extremamente engraçada, e com isso se levantaram e rapidamente limparam a mesa em meio a uma onda de bem-humorada brincadeira.

Joe ajudou com os pratos aquela noite e teve pouco trabalho com a tarefa. Então Emma deu boa noite ao seu novo empregador e voltou para sua cabana.  

* * *
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Sue olhou para Joe ao entrar pela porta de seu apartamento.

"Como foi?"

"Bem. Emma parece entender de cozinha." Joe se acomodou no sofá ao lado de sua esposa.

"Eu também observei isso. Você contou ao Doc que ela chegou aqui em uma única peça? "

"Sim, eu liguei para ele depois que terminamos de descarregar o trailer. Ela tem um monte de equipamentos sofisticados. Pelo que pude ver, ela vai ter um bom estúdio de gravação quando  arrumar tudo. "

"Doc apenas mencionou que ela trabalhou de forma independente, para um estúdio de som."

“Perguntei-lhe sobre ela, mas ele apenas disse que a história de Emma era ela quem iria dizer. "

"Você não acha  um pouco suspeito, que ele nos envie alguém que trabalha na indústria da música?" Sue ajustando o pé no pufe.

"Doc sabe o que está fazendo. Quem sabe? Talvez isso mexa com seu irmão. "

"Jake precisa de algo para mexer com ele e tirá-lo da rotina em que ele se encontra."

"Tenho a sensação de Emma vai causar uma reviravolta num monte de coisas por aqui", disse Joe, pensativo. "Você notou a reação dela à gozação do Slim?"

"Eu vi. O que mais Doc disse sobre ela? "

"Apenas que ela teve umas dificuldades e que precisa de muita oração."

Os olhos escuros de Sue brilhavam. "Bem, oração é algo que temos em abundância." Eles deram as mãos e curvaram as cabeças.

* * *
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Emma verificou ​​seu equipamento. Os homens o tinham colocado na sala de som e pareciam ter feito o trabalho sem qualquer dano. Ela havia cuidadosamente embalado cada peça e ficou bastante nervosa quando o pessoal começou a descarregar o trailer.

Com muito cuidado, ela começou a montar seu estúdio. Encontrar um bom conjunto de tomadas elétricas facilitou o trabalho mais que o esperado e em tempo recorde, ela estava pronta para a passagem de som.

Ao longo do dia Sue fez um comentário sobre o controle de tempo que ficou martelando em sua mente, e relembrava um trecho de uma melodia, que a ficou incomodando a noite toda. Ela brincou com os dedos sobre as teclas e, pouco tempo depois, uma canção de amor fluiu. Emma gravou a base da música. Depois veio o verdadeiro trabalho de adicionar harmonias e preencher a música com faixas extras de seu sintetizador. O projeto final soou como se uma banda inteira estivesse tocando com ela. Depois de escrever o título e o nome de um conhecido cantor popular no CD, colocou-o, com a partitura que ela havia tediosamente preenchido, em uma prateleira e olhou para o relógio. Duas da manhã, talvez agora ela pudesse dormir um pouco.

Enquanto caia na cama, ela pensou rapidamente do "presente" em sua vida. Até onde ela lembrava, a música era de grande importância para ela. Quando criança, seus pais  a incentivaram a cantar, gravar as canções que compunha e tocá-las para os amigos. Na escola secundária, seu professor do coral tinha enviado uma fita demo para um produtor musical que tinha sido companheiro de quarto dele na faculdade. Emma sabia que sem o aval dele, Greg Paulson nunca teria escutado a música dela, muito menos reconhecido seu potencial. Logo ela estava fazendo um bom dinheiro, já que suas canções chegaram rapidamente ao topo das paradas de sucesso. Ela investiu em equipamentos mais sofisticados e começou a produzir gravações de alta qualidade. A morte repentina de seus pais quando ela tinha dezesseis anos trouxe uma nova profundidade e maturidade para sua música.

Dr. Hal Linden e sua esposa Martha eram bons amigos de família há anos. Eles não tinham filhos e se emocionaram quando Ted e Emily Winters pediram para ser padrinhos de Emma. Quando o acidente de carro tomou as vidas de Ted e Emily, 'Doc' e Martha interviram e assumiram a guarda dela.

Doc e Martha sempre incentivaram Emma com sua música. Não era surpresa para eles que as músicas não vinham a ela apenas com palavras e melodia, mas com toda uma música de fundo e a voz de um artista específico em sua cabeça. Quando Emma ainda era menina, ela era muitas vezes mal-humorada, e seus professores achavam que havia algo de errado com ela. Eles não entendiam como a música controlava sua mudança de humor. Ela era sensível a tal ponto, que ficava presa a qualquer emoção que a música retratasse. Felicidade, alegria, amor, raiva ou melancolia fluíam através dela em abundância cada vez que ouvia música tocando, ou "ouvia-a” em sua cabeça. Levara um longo tempo e muita paciência, para ela ser capaz de controlar adequadamente os seus sentimentos e saber como lidar com eles. Nos últimos anos, ela havia afinado seu controle até o ponto em que ela podia construir um muro e esconder suas emoções de todos. 

Bem, quase todos. Ela reconheceu como o rosto de Doc passou pela sua mente. Doc sempre podia ver através dela. Ele parecia entender o que ela estava passando, mesmo quando ela era uma criança. Ele tinha sido um feroz protetor dela em suas relações profissionais com Greg, cuidadosamente examinou cada contrato e certificou-se de seu advogado ter certeza que ela estava protegida. Doc até defendeu-a quando Greg recusou-se a passar suas canções junto a outros artistas, independentemente de suas próprias opiniões do que seria melhor para eles. 

Greg rapidamente aprendeu a dar a fita demo diretamente ao artista sugerido por Emma ou seria um desastre, muito antes de chegar  nas paradas. 

Era Greg que a encorajava a escrever sob um pseudônimo para manter sua vida privada, pelo menos até que ela fosse mais velha. No começo, ele não tinha gostado da ideia de compartilhar sua música com artistas que sua empresa não representava, mas o dinheiro que ela ganhou rapidamente o fez mudar de ideia. Logo canções de Jeri Forester foram recebidos de braços abertos em todas as áreas da indústria da música.

Na faculdade, ela se juntou a uma banda e começou a cantar em bailes e encontros. Logo eles tiveram um trabalho estável em casas noturnas e em festas. Ela teve o cuidado de só cantar o que um artista já tinha gravado e manteve sua identidade em segredo, até mesmo de seus amigos mais próximos.

Emma bocejou. A tensão do dia, finalmente, encontrou-se com ela e deveras exausta, ela caiu em um sono profundo.
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Havia um grande peso nos membros de Emma, ​​ela não podia correr, ela tentou lutar, mas a pressão estava segurando-a para baixo. Seus gritos duraram a noite toda enquanto ela lutava contra o terror paralisante que, mais uma vez, segurava-a dentro de suas garras frias. Havia algo, alguém pressionando-a para baixo, machucando-a, tocando-a ... Uma batida entrando através de sua consciência. A porta do quarto se abriu e acordou-a de repente. Lutando em uma posição sentada, ela piscou para a luz brilhante que inundava  a sala e a cegava momentaneamente. Uma sombra alta de um homem entrou pela porta e estendeu a mão para ela. Ela jogou as mãos para afastá-lo, gritando aterrorizadamente, rasgando o silêncio da noite.

"Está tudo bem, eu não vou te machucar, eu estou aqui, eu estou aqui", acalmou uma voz tão quente e reconfortante como o veludo.

Emma lutou ferozmente. Atacando, com seu punho, a maçã do rosto dele. Ele facilmente capturou ambos os pulsos em uma mão e puxou-a em seus braços. O estranho segurou-a com uma curiosa combinação de força e delicadeza, acalmando-a

De inicio, as palavras que ele disse não fizeram sentido, mas a voz quente que escoava através de sua consciência como um bálsamo reconfortante, era de certa forma um pouco familiar. Quando finalmente percebeu que ele não iria machucá-la, ela parou de lutar. Ele lançou-lhe os pulsos e puxou-a em seus braços, onde ela se agarrou convulsivamente a ele. O rosto dela, descansando contra seu amplo peito coberto por uma camisa de flanela  estava molhado de lágrimas enquanto soluços angustiados exauriam o corpo dela. Seus braços fortes seguravam o corpo trêmulo de Emma  enquanto ela lutava para trazer sua respiração lentamente ao normal.
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